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1 INTRODUÇÃO

O Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável (CDESS), conforme o site 
oficial, é um colegiado composto por representantes da sociedade civil, voltado para o assesso-
ramento direto ao Presidente da República em todas as áreas de atuação do Poder Executivo, 
na formulação de políticas e diretrizes voltadas ao desenvolvimento econômico, social e sus-
tentável do País. Para tanto, atua por meio de comissões temáticas (CT) e grupos de trabalho 
(GT) de cunho temporário e um comitê gestor permanente.

Nesse sentido, o CDESS compõe-se, em grande parte, por conselheiros, selecionados en-
tre os cidadãos que possuem experiência nos temas de interesse ou ocupam uma posição de 
destaque em organizações relevantes da sociedade. Os conselheiros se reúnem em temas de 
interesse, discutindo propostas a serem apresentadas ao Presidente da República na Plenária 
do Conselhão. Cada CT e GT faz proposições de políticas públicas, ações, planos e projetos, que 
são consolidados durante reuniões periódicas. Ao final de cada ciclo, que geralmente dura seis 
meses, todos se reúnem para discutir os trabalhos desenvolvidos e apresentar a proposição à 
Presidência.

Na sua atuação, o CDESS tem um comitê gestor, que institui as comissões temáticas e 
grupos de trabalho, acompanha e articula os trabalhos e deliberações, entre outras atividades. 
Além disso, a Secretaria-Executiva do CDESS reúne um corpo de assessores que promovem o 
intercâmbio entre as atividades dos distintos grupos de trabalho e comissões temáticas, reúne 
insumos informacionais para os conselheiros, realiza articulação política e logística das ativida-
des do Conselhão.

Ressalte-se, ainda, que o CDESS pode ser convocado em situações emergenciais, a fim de 
apresentar proposições e encaminhamentos ao Governo Federal. Em 16 de maio de 2024, por 
exemplo, foi realizada uma reunião extraordinária do Conselhão para discutir o socorro às ví-
timas das enchentes no Rio Grande do Sul. Tal encontro resultou em uma lista de propostas, 
compilada com o apoio de pesquisadores do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (Ibict). 

Importa destacar, também, que o Conselhão reúne os principais stakeholders e atores en-
volvidos em temas relacionados ao desenvolvimento econômico e social sustentável. Assim, as 
reuniões de CTs e GTs são um espaço único de debate e produção de informação sobre temas 
prioritários. Desta forma, o registro das reuniões, sua degravação e compilação são essenciais, 
já que consolida o debate de especialistas, produz informação pública de qualidade e, também, 
garante que as ações do CDESS sejam registradas. 

Portanto, por sua complexidade, o Conselhão possui um sistema de informação voltado 
para a atuação dos conselheiros, a ser gerido pelo Comitê Gestor (GT). Entende-se, nesse re-
latório, que um sistema de informação é amplo e compreende pessoas, atividades, métodos, 
padrões, fluxo de informações e outros, podendo ou não utilizar um sistema informatizado 
para facilitar a sua operacionalização. Em ambientes com desafios maiores, geralmente tem-se 



7

ecossistemas, formados por sistemas de informação que se cruzam e interagem entre si. Um 
sistema de informação como este é vital para a transparência, desenvolvimento da cidadania 
e garantia da democracia, visto que testemunha e registra uma interação dialógica e livre do 
governo com a sociedade, garantindo a participação cidadã nas discussões de assuntos caros 
à sociedade.

Nesse contexto, o CDESS firmou um projeto de pesquisa com o Instituto Brasileiro de In-
formação em Ciência e Tecnologia (Ibict) para a implementação de um ecossistema de infor-
mação, que apoie as atividades de gestão e tomada de decisão. A primeira meta do referido 
projeto é o mapeamento e registro das atividades e processos do conselho, a fim de conhecer 
o contexto de pesquisa. Por isso, o projeto de pesquisa atende, em grande parte, ao ecossiste-
ma de informação composto pelo GT, incluindo as atividades dos CT e GT.

Assim, inicialmente, foram identificados, neste projeto, dois sistemas, um relacionado ao 
GT, voltado para gestão, e o outro para os CT e GT que, mesmo com as distinções, possuem 
certas similaridades, podendo ser atendidos por um mesmo sistema de informação. Por isso, 
a denominação inicial de ecossistema de informação para o projeto, que poderá conter um 
sistema informatizado para gerenciar a memória registrada do CDESS.



8

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Levantamento das atividades do conselho.

2.2 Objetivos específicos

• Identificação dos elementos do fluxo informacional do conselho;

• Identificação das pessoas, métodos e padrões que atuam nos processos informa-
cionais do conselho;

• Identificação do amparo legal sobre as atividades.

3 RESULTADOS

Por alguns motivos internos, o projeto demorou um pouco a iniciar, sem no entanto causar 
prejuízos, visto que os estudos inauguraram com a equipe do Ibict se apropriando das infor-
mações existentes sobre o CDESS disponíveis na web, como sua página oficial e documentação 
técnica e científica. Com isso, pode-se formar a equipe de pesquisadores do Ibict, que atuam 
diretamente no projeto, assim como os estudiosos de apoio.

O marco inicial do projeto foi em abril de 2024, com o início de algumas atividades dos 
pesquisadores do Ibict, de forma a apoiar o conselho, e efetuar seus estudos. Uma reunião 
presencial na Cotec/ Ibict com a equipe do CDESS, conduzida pelo Chefe de Gabinete, Sr. An-
dré Schifnagel Avrichir, serviu de alinhamento do projeto principiando algumas atividades de 
pesquisa do projeto.

Com isso, iniciou-se a produção de alguns resultados, parciais, da primeira meta, que tem o 
objetivo de melhor entendimento dos sistemas a fim de compor o ecossistema de informação 
do CDESS. Desta maneira, a primeira equipe foi composta para atuar diretamente no projeto, 
com planejamento para que outros estudiosos fossem agregados conforme as necessidades 
ocorressem.

3.1 Identificação dos elementos do fluxo informacional do

conselho

Ainda que o projeto de pesquisa esteja em fase inicial, foi possível identificar elementos 
que compõem o fluxo informacional do Conselho. Com o apoio da equipe do CDESS, pesquisa-
dores do Ibict acompanharam as reuniões de CTs e GTs, identificando a produção de informa-
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ções, a publicação de documentos e outros fluxos relacionados. 

Observou-se a centralidade das reuniões na produção informacional do Conselhão. As co-
missões temáticas e grupos de trabalho se reúnem com o objetivo de definir as propostas em 
temas prioritários. Atualmente, o Conselhão possui os seguintes fóruns de debate:

Quadro 1 - Comissões Temáticas e Grupos de Trabalho do CDESS

CT - Assuntos Econômicos - CAE
GT - Crédito e Investimento
GT - Transição energética

CT - Direitos e Democracia - CDD
GT - Periferias e Juventude

CT - Combate às Desigualdades - CCD
GT - 1ª Infância
GT - Pacto de Inclusão Racial
GT - Renda Básica
GT - Combate à Fome

CT - Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
GT - Economia Circular
GT - Amazônia
GT - Áreas Degradadas

Comissão de Tecnologia, Inovação e Transformação Digital

Câmara de Transformação do Estado

Fonte: CDESS (2024).

Importa ressaltar que a natureza de cada comissão e grupo de trabalho é distinta. Desta-
que ao GT Pacto pela Igualdade Racial, que foi proposto pelo Banco do Brasil e pelo Ministério 
da Igualdade Racial. A instituição financeira estabeleceu o GT após inquérito do Ministério Pú-
blico Federal do Rio de Janeiro que investigou sua participação no tráfico de pessoas escravi-
zadas. Dentre as ações de reparação propostas pelo BB, estava a criação de um plano para a 
igualdade racial em empresas públicas, no âmbito do referido GT.

Comissões temáticas têm um calendário de reuniões mais espaçado, enquanto grupos 
de trabalho se reúnem semanalmente. Em tais encontros, são definidas as políticas a serem 
propostas ao Presidente da República no Pleno. Cada GT possui uma dinâmica de trabalho dis-
tinta: enquanto o GT de Economia Circular realizou conversas com diferentes atores-chave a 
fim de desenvolver um benchmarking de ações pela circularidade da economia, outros grupos 
também realizaram encontros presenciais, a exemplo do GT Combate à Fome. Importa des-
tacar, ainda, que muitos conselheiros participam de mais de um grupo temático, assim como 
convidados e representantes do terceiro setor também frequentam as reuniões.
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A partir das reuniões, são produzidos três documentos distintos: breve resumo, de um pa-
rágrafo; um resumo ampliado, que consolida as principais discussões e encaminhamentos; e a 
memória da reunião. Tais documentos seguem formatos específicos, definidos pela Secretaria-
-Executiva da CDESS. No âmbito do projeto de pesquisa desenvolvido com o Ibict, os resumos 
ampliados e as memórias de reuniões passaram a ser responsabilidade de pesquisadores do 
Ibict. Entre 14 de abril e 27 de maio de 2024, a equipe do instituto esteve em 34 reuniões do 
CDESS, desenvolvendo essa documentação. Compõe a equipe da relatoria:

Quadro 2 - Composição da equipe de relatoria

Colaborador Currículo resumido Lattes
Anna Brisola Jornalista, mestra e doutora em Ciência da Informação http://lattes.cnpq.

br/9619844034107824
Andréa Doyle Graduada em Métiers de l'Information et de la Communica-

tion, mestra e doutora em Ciência da Informação
http://lattes.cnpq.
br/0261141207039352

Carla Viola Advogada, publicitária, mestra e doutora em Ciência da Infor-
mação

http://lattes.cnpq.
br/3133945606177771

Fernanda Castro Economista e mestranda em Economia http://lattes.cnpq.
br/8583743778854843

Flávia Granato Graduada em Letras e Pedagogia, mestre e doutora em Lin-
guística.

http://lattes.cnpq.
br/7601053158645465

Frederico Oliveira Jornalista, mestre e doutor em Comunicação http://lattes.cnpq.
br/2791932279957633

Gabriela Ribeiro Bibliotecária, mestra e doutoranda em Ciência da Informação http://lattes.cnpq.
br/0067031459176331

Rafael Souza Professor, mestre e doutorando em Literatura. http://lattes.cnpq.
br/6402998929005991

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Para apoio a atividades internas ao CDESS, o projeto conta com a advogada Liliane Castro, 
de forma a atender algumas agendas do conselho. A equipe exclusiva do projeto está sendo 
formada, mas também conta com os pesquisadores do Ibict, cujas atividades envolvem, ainda, 
outros projetos e ações do instituto.

Assim, o Ibict produziu, até 31 de maio de 2024, 72 documentos, sendo 38 resumos e 34 
memórias de reunião, agregados como parte da memória técnica do CDESS. Cada reunião gera, 
normalmente, três documentos, que apresentam as discussões realizadas, os participantes e 
os encaminhamentos. O Ibict desenvolve estudos para a produção de relatórios consolidados 
das reuniões, assim como realiza mudanças na estrutura dos documentos quando solicitado 
pela equipe do CDESS. Na reunião extraordinária do Conselho em 16 de maio, por exemplo, foi 
desenvolvida uma lista exclusiva para as propostas e encaminhamentos.

 Em relação à criação do documento consolidado da reunião, está em desenvolvimento pa-
drão de formatação para todos os documentos e identidade visual distinta para cada CT e GT.  
Para tanto, procura-se proporcionar ao sistema de informação a segurança de preservação do 
acesso à memória técnica, garantindo que não seja esquecida. Também se atende à transpa-
rência ativa e às premissas da Lei de Acesso à Informação, que garantem a democracia. 
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Para gestão desses documentos, o Ibict propõe a implantação de uma biblioteca digital, 
organizada por CG, CT e GT, atendendo a todos os tipos de informação gerados pelo CDESS, 
incluindo mídias. Como mostra a Figura 1, a proposta é apresentar a documentação em uma 
linha do tempo, já que cada documento representa uma reunião ou evento específico. Assim, 
a recuperação da informação torna-se mais fácil, pois além da ferramenta de busca, o sistema 
disponibilizaria o documento por data da reunião. Tratar-se-ia, portanto, de um recurso de 
transparência pública e de participação social, que registraria as ações do Conselhão de forma 
acessível.

Figura 1 - Tela inicial da biblioteca digital do CDESS

Fonte: Captura de tela (2024).

Ressalta-se, por fim, a natureza política dos debates e encaminhamentos no âmbito das 
comissões técnicas e grupos de trabalho. Há informação confidencial que é discutida em al-
guns encontros, especialmente aqueles com autoridades governamentais. No âmbito deste 
projeto de pesquisa, são desenvolvidos modelos para garantir que informações politicamente 
relevantes ou que ainda estejam sob algum tipo de embargo não sejam disponibilizadas publi-
camente. Em casos específicos, como o GT Pacto pela Igualdade Racial, há questões relaciona-
das ao quadro de pessoal do Banco do Brasil. Por sua natureza, tais informações não são de 
interesse público e não comporão o relatório consolidado. Neste sentido, as orientações da Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) e, também, as próprias orientações da equipe da 
Secretaria-Executiva do CDESS são muito importantes.

De forma simplificada, o Quadro 3 inventaria atores relacionados ao fluxo de informações 
no âmbito do Conselhão:
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Quadro 3 - Inventário preliminar do fluxo informacional do CDESS

Âmbito Atores-chave Canais Produtos/Temas Documentos gerados
Secretaria-Geral do 
CDESS

Secretário Paulo Pe-
reira, assessores

Conversas for-
mais e infor-
mais, e-mail, 
SEI, Teams. 

Logística das reu-
niões; agenda se-
manal; contato com 
órgãos governa-
mentais; dentre ou-
tros.

Agenda semanal; Convi-
tes para reuniões e even-
tos; memorandos; ofícios; 
atas de reuniões.

Secretaria de Rela-
ções Institucionais

Secretário Alexandre 
Padilha, assessores

Conversas for-
mais e infor-
mais, e-mail, 
SEI, Teams. 

Relação entre 
CDESS, Congresso 
Nacional e órgãos e 
autarquias do Exe-
cutivo Federal.

Convites para reuniões e 
eventos; memorandos; 
ofícios; atas de reuniões.

Reuniões de Coorde-
nação de CTs e GTs

Coordenadores de 
CTs e GTs, assesso-
res da CDESS

Conversas for-
mais e infor-
mais, e-mail, 
SEI, Teams. 

Debriefing de reu-
nião com autorida-
des; debate sobre a 
condução dos CTs 
e GTs; definição de 
estratégias políticas 
e ações prioritárias.

Convites para reuniões e 
eventos; memorandos; 
ofícios; atas de reuniões.

Comissões Temáti-
cas

Conselheiros; repre-
sentantes do tercei-
ro setor; autoridades 
públicas.

Reuniões, gru-
pos de WhatsA-
pp, workshops, 
eventos e ou-
tros encontros.

Agenda das reu-
niões; pauta das 
reuniões; contato 
com órgãos gover-
namentais, debate 
sobre temas de inte-
resse.

Propostas para o Pleno; 
documentos com a posi-
ção do CDESS sobre de-
terminado tema; atas de 
reuniões.

Grupos de Trabalho Conselheiros; repre-
sentantes do tercei-
ro setor; autoridades 
públicas.

Reuniões, gru-
pos de WhatsA-
pp, workshops, 
eventos e ou-
tros encontros.

Agenda das reu-
niões; pauta das 
reuniões; contato 
com órgãos gover-
namentais, debate 
sobre temas de inte-
resse.

Propostas para o Pleno; 
documentos com a posi-
ção do CDESS sobre de-
terminado tema; atas de 
reuniões.

Pleno do CDESS Presidente da Repú-
blica, conselheiros; 
representantes do 
terceiro setor; auto-
ridades públicas.

Reunião com 
apresentação 
das propostas 
desenvolvidas 
e balanço das 
ações do se-
mestre.

Propostas de ação 
governamental so-
bre temas de inte-
resse.

Relatório com as propos-
tas apresentadas; propos-
tas apresentadas ao Presi-
dente da República.

Fonte: elaborado pelos autores (2024).
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Por sua vez, o Quadro 4 apresenta a distribuição temporal da produção de documentos e 
informação:

Quadro 4 - Distribuição temporal das atividades de produção informacional do CDESS

Todos os dias Semanal Quinzenal Eventual Semestral
Secretaria-Executi-
va do CDESS

Secretário

Assessores

Coordenação de CTs 
e GTs

Articulação logís-
tica das ações do 
CDESS, realização de 
pesquisas, produ-
ção de documentos 
e insumos para os 
conselheiros.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, memorandos, 
relatórios.

Reunião dos GTs

Assessores

Coordenação de CTs 
e GTs

Conselheiros

Deliberação sobre 
temas de interesse e 
produção de pro-
postas para o Presi-
dente da República.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, proposições e 
planos.

Reunião de 
CTs

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTs

Conselheiros

Deliberação 
sobre temas 
de interesse e 
produção de 
propostas para 
o Presidente 
da República. 
Definição de 
prioridades, es-
tratégias políti-
cas e de grupos 
de trabalho.

Documentos 
produzidos: 
convites, atas, 
proposições e 
planos.

Reunião Extraordi-
nária do CDESS 

Presidente da Repú-
blica

Casa Civil

Ministérios

SRI/PR

Sec. Ex. CDESS

Assessores

Conselheiros

Convidados

Conselho é con-
vocado para apre-
sentar proposições 
ao Presidente da 
República sobre 
tema urgente.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, memorandos, 
relatórios, lista de 
propostas.

Pleno do CDESS

Presidente da República

Casa Civil

SRI/PR

Sec. Ex. CDESS

Assessores

Conselheiros

Convidados

Reunião semestral com 
balanço dos trabalhos do 
CDESS e entrega de pro-
postas ao Presidente.

Documentos produzidos: 
convites, atas, memoran-
dos, relatórios, lista de 
propostas.
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Todos os dias Semanal Quinzenal Eventual Semestral
Reunião de CTs

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTs

Conselheiros

Deliberação sobre 
temas de interes-
se e produção de 
propostas para o 
Presidente da Re-
pública. Definição 
de prioridades, 
estratégias polí-
ticas e de grupos 
de trabalho.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, proposições 
e planos.
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Todos os dias Semanal Quinzenal Eventual Semestral
Reuniões de 
coordenação de 
CTs e GTs

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTs

Deliberação sobre 
prioridades, es-
tratégias políticas 
e de grupos de 
trabalho.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, proposições 
e planos.
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Todos os dias Semanal Quinzenal Eventual Semestral
Secretaria de 
Relações Institu-
cionais

Secretário

Secretaria-Executi-
va do CDESS

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTS

Articulação polí-
tica das ações do 
CDESS, contato 
com outros órgãos 
do Executivo e 
com o Congresso 
Nacional

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, memoran-
dos, relatórios.

Eventos organi-
zados por CTs ou 
GTs

Secretário

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTs

Conselheiros

Convidados

Realização de 
eventos para 
lançamento de 
propostas, para 
articulação e 
levantamento de 
iniciativas e boas 
práticas.

Documentos pro-
duzidos: convites, 
atas, proposições 
e planos.
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Todos os dias Semanal Quinzenal Eventual Semestral
Participação em 
eventos como 
convidados

Secretário

Assessores

Coordenação de 
CTs e GTs

Conselheiros

Representação 
do CDESS em 
eventos nacionais 
e internacionais 
com temas de 
interesse.

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

3.2 Identificação dos elementos do fluxo informacional do

conselho

Identificação das pessoas, métodos e padrões que atuam nos processos informacionais 
do conselho

 O entendimento dos elementos que compõem o sistema de informação torna-se essen-
cial para formalizar propostas de estudos. Com base nessa compreensão é possível estabele-
cer estratégias para melhor atender as necessidades e resolver problemas advindos do pro-
jeto, de forma a propor melhoria nos processos e até um sistema informatizado que atenda a 
determinada necessidade. 

No que diz respeito às pessoas que participam dos CG, CT e GT, em função da quantidade 
de conselheiros, acatou-se a estrutura proposta pelo CDESS, mantendo a categorização atual. 
No sistema informatizado, propõe-se na página apresentar todos os conselheiros do GT ou CT 
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em forma de carrossel, com um link para a página própria com todas as informações do conse-
lheiro (figura 2). Com isso, é possível visualizar todos os conselheiros de uma determinada CT 
ou GT diferente da apresentação atual organizada por nomes.

Figura 2 - Foto dos conselheiros disponibilizadas na página oficial do CDESS

Fonte: Captura de tela (2024).

Conforme acordo entre as partes, neste momento, os documentos produzidos pelo proje-
to seguem o template repassado pela equipe do CDESS, buscando-se cumprir os prazos estabe-
lecidos para a entrega de cada um dos documentos. Assim, cada reunião terá um documento 
consolidado contendo as três partes executadas, favorecendo, futuramente, a organização de 
acordo com o estabelecido nos padrões e métodos desenvolvidos especialmente.

As identidades visuais estão sendo trabalhadas pela equipe do Ibict em consonância com 
as características de cada GT e CT. Esta parte do projeto conta com a atuação da equipe de dia-
gramação do Ibict, bem  como com o bolsista Gabriel Protski, exclusivamente destacado para o 
CDESS. Assim, a distribuição das atividades de diagramação ficaram, em parte, a cargo da  equi-
pe do Ibict e, de forma mais específica  do CDESS, a cargo do Gabriel, que atua particularmente 
para atender algumas demandas do conselho.

Rotina do CDESS

O objetivo do CDESS, também conhecido como Conselhão, é analisar e propor políticas 
sociais inovadoras para o governo federal, sendo um órgão consultivo diretamente ligado à 
Presidência da República (PR). Para tanto, ele conta com uma diversidade de atores da socieda-
de civil, de setores distintos, por vezes até opostos, e se baseia na premissa de que a multipli-
cidade de vozes e interesses, quando acolhida em um espaço democrático de escuta e diálogo, 
pode contribuir para a formulação de políticas públicas inclusivas e exequíveis, alinhadas com 
as possibilidades concretas e com a visão estratégica de país do governo federal.

Os principais atores do Conselhão são: Comitê Gestor, Coordenadores de CT e GT, Conse-
lheiros, Convidados e, a partir do presente projeto, a equipe do Ibict.
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Membros da Secretaria Executiva do CDESS (SE) articulam os trabalhos dos CT e GT, dando 
suporte para o funcionamento dos grupos, comunicam com o Ibict, entre outras atribuições. 
No início da semana, preparam e socializam a agenda de reuniões do CDESS daquela semana. 

Figura 2 - Agenda semanal de reuniões produzida pelo CG do CDESS

Fonte: CDESS (2024). 

Além disso, a SE é responsável pela organização do pleno do CDESS, que acontece duas 
vezes por ano, com a presença do Presidente da República e diversos ministérios. Nessa oca-
sião, todos os grupos temáticos apresentam e defendem suas propostas, que serão então 
analisadas, validadas ou modificadas e encaminhadas para a implementação, pelas vias legais 
de criação ou alteração de políticas públicas.

Coordenadores de CT e GT produzem a pauta, enviam o convite para a reunião por email, 
moderam as reuniões, recebem os relatórios e promovem a comunicação entre os atores do 
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grupo. Eles são responsáveis pela orientação dos trabalhos, pela comunicação dentro dos gru-
pos e pela entrega de propostas durante o pleno.

Conselheiros discutem a pauta, analisam minutas de projetos e programas, levantam dú-
vidas, identificam eventuais lacunas de conhecimento e fazem convites a pessoas de outras 
organizações para apresentar suas iniciativas, de modo a subsidiar os debates e as delibera-
ções de cada grupo. Eles são responsáveis pela concepção e redação das propostas a serem 
encaminhadas para a PR, por meio do pleno.

Convidados são pessoas pertencentes a organizações, sejam elas do governo (como Mi-
nistérios, Agências, Institutos etc.) ou da sociedade civil (como empresas, associações, redes 
etc) que atuam diretamente nos temas discutidos. Elas são convocadas para compartilhar suas 
expertises e experiências e geralmente participam de uma única reunião. 

A equipe do Ibict acompanha as reuniões e redige os resumos e a memória dessas discus-
sões. Essa atividade, além de registrar os trabalhos dos grupos, também permite a compreen-
são do funcionamento do Conselhão de modo a subsidiar a presente pesquisa, ou seja, realizar 
o mapeamento dos processos do CDESS com vistas à produção de um sistema de informação 
que atenda às suas necessidades.

Os registros das reuniões, que são enviados diretamente às coordenações dos CT e GT 
horas depois das reuniões, têm a função imediata de recapitular as discussões para seus mem-
bros e para a SE. Nesse momento, tais registros são documentos internos de trabalho dos 
grupos. 

Entende-se que, a partir da criação de um sistema de informação público como o que 
se pretende desenhar neste projeto, outras pessoas usuárias venham a se beneficiar desses 
registros. Órgãos de controle, ministérios, membros do legislativo também terão acesso às 
discussões que embasam as propostas dos CT e GT do CDESS para consultas. Por fim, para 
favorecer a transparência ativa, a pessoa cidadã também deve ser considerada como usuária. 

3.3 Identificação do amparo legal sobre as atividades

 As atividades do CDESS geram documentos com informações valiosas para a sociedade, 
que devem, em consonância com a legislação, atender a Lei de Acesso à Informação (LAI) e a 
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), entre outras. Da mesma forma, requer-se am-
paro legal para garantia de que as atividades do projeto estejam condizentes com as do CDESS.

Com esta finalidade o projeto fez um levantamento de toda a legislação relacionada ao 
CDESS, inserida em sistema informatizado em forma de linha do tempo (figura 3). Possibilitan-
do assim a navegação e acesso a toda a legislação de forma temporal, dando acesso  à evolução 
da legislação específica. Isso possibilita a compreensão das atividades em consonância com as 
Leis que as regem, bem como, o fácil acesso a esta consulta, facilitando também propostas e 
avaliações que se enquadrem na legislação. 
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Figura 3 - Tela da linha do tempo disponibilizada na plataforma em desenvolvimento no pro-
jeto contendo a legislação levantada

Fonte: Captura de tela (2024).

 Estes estudos são preliminares, mas espera-se que legislação oriunda das considerações, 
encaminhamentos e propostas dos GT e CT seja incorporada à linha do tempo. Como o objeti-
vo do CDESS é de aconselhar a Presidência da República em relação a políticas públicas, a pre-
tensão é que os resultados dos CT e GT auxiliem a construção de decretos, portarias e outros 
instrumentos legais. Dessa forma, considera-se a importância de manter toda essa legislação 
neste sistema informatizado.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trata-se de projeto de pesquisa, efetivado por um Termo de Execução Descentralizada 
(TED), que visa resolver um problema, por meio de estudos, com resultados teóricos ou apli-
cados. Assim, uma instituição (descentralizadora) repassa recursos para que outra instituição 
(descentralizada) resolva os seus problemas, tornando a descentralizada responsável pela sua 
execução, inclusive a prestação de contas. 

Neste caso específico, o CDESS descentralizou recursos para que o Ibict promovesse estu-
dos para solucionar problemas voltados à informatização das atividades de responsabilidade 
do CDESS (objeto de pesquisa). Entretanto, entendemos que para a informatização do sistema 
de informação do CDESS é necessário atuar em outras frentes, principalmente na esquemati-
zação da produção de documentação dos CT e GT, garantindo organização das informações; 
memória das atividades e deliberações; transparência do processo, conhecimento e informa-
ções e registro da colaboração com a democracia e o diálogo com a sociedade civil. 

Os processos de construção de sistemas de informação passam, obrigatoriamente, por 
uma fase inicial de mapeamento dos processos existentes, de suas eventuais dificuldades ou 
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lacunas e pela compreensão de seus objetivos. Em um segundo momento, essas informações 
são consideradas no momento do desenho de um sistema. 

O que já se pode observar é que esses registros precisam estar acessíveis, entendendo a 
acessibilidade de duas formas. A primeira, diz respeito a buscas automatizadas (encontrabili-
dade da informação), para consultas pontuais por assuntos específicos, a partir de motores de 
busca. A segunda, se relaciona com a facilidade de compreensão de seus conteúdos (democra-
tização da informação) pelas pessoas usuárias. Considerando os diversos usos e a multiplicida-
de de pessoas usuárias, o tratamento e a organização dessas informações demanda estudos 
mais aprofundados, a serem realizados na sequência da presente pesquisa.

Assim, inicialmente para estudar o sistema de informatização do CDESS, a principal ativi-
dade de pesquisa repousa na produção de relatórios produzidos pelos CT e GT. A importância 
da atuação do projeto na criação desse fluxo de informação é garantir que o sistema informa-
tizado a ser desenhado e produzido não só atenda às necessidades operacionais do CDESS, 
mas, principalmente, que, por meio da gestão documental e da organização do conhecimento, 
promova a preservação da memória, do acesso e a transparência ativa.
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